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iDenomtna LARGO Jo>o sDwINo l
11.:DERLAM um loqradouro. !
)
t
t
>

k
l.-Dr. UBIRAJARA RESENDE MATTANA

. Prefeito Municipal de
tMontenegro.

èFaço Baber que a Câmara Municipal aprovou e eu sanciono 1
fa seguinte 
)
lT., E I r ï'
!

;Art. IQ - Fica denominado LAQGO JOXO EDWINO DEQLAM 
o 1o- (1gradouro situado na Rua Dr

. Bruno de Andrade, na intersecçâo com !
a Rua Alfredo Hoffmann e a Av

. Ernesto Poppz Bairro Timbaûva, r,1 
t.! nesta Cidadee constitufdo de praça, r6tula e canteiros adjacen-  (t

es . 
:
i(' 

Art. 2: - Revosadas as disposicöes em contrârso
, a pre- k/ -- 

#/ sente Lei entrarâ em vigor na data de sua publicagâo. )
l
IGABINETE DO PRFF

EITO MUNICIPAL DE MONTENEGRO
, 14 de de- !

tzembro de 1992. 
,
T
!REGISTRE

-SE E PUBLIQUE-SE: l
EData supra. 
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Dr. I E MATTANA

. t% ;ou-x ox . w t/< P ei ' a1. 
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LEI N9 2.895 - DE 14 DE DEZEMBRO DE 1992.

Denomina LARGO Jv EDWINO
DERLAM um logradouro.

Dr. UBIRAJARA RESENDE MATTANA, Prefeito Municipal de
Montenegro.

Fago saber que a Camara Municipal aprovou e eu sanciono
a seguinte

T
.JEI:

Art. 19 - Fica denominado LARGO JOAO EDWINO DERLAM o lo-
gradouro situado na Rua Dr. Bruno de Andrade, na intersecgao coma Rua Alfredo Hoffmann e a Av. Ernesto Popp/ Bairro Timbauva,
nesta Cidade, constituido de praga, rétula e canteiros adjacen—
tes.

Art. 29 — Revogadas as disposicées em contrério, a pre-
sente Lei entrara em vigor na data de sua publicagéo.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE MONTENEGRO, 14 de de-
zembro de 1992.

REGISTRE—SE E PUBLIQUE—SE:
Data supra.

awe «7% gr
CLAUDETE MARIA BACKES DA SILVA,
Secretaria—Geral.
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JOAO EDWINO DERLAM 1
i

CURRTCULO RESUMIDO

JOXO EDWINO DERLAM nasceu em 27 de setembro de 1915, ;' 

v !
Campo do Meio, filho de Joâo e Filipina Derlam. )

' 

gEra casado em 1ês nûpcias com Alzira Alinda, com a qual
!

teve os filhos: Iria Elsa, Joâo Erno, Alzira Isolde e Vera Yone. 1,
lE

m 21 nûpcias com Ilca Kochenborger. :;
)Joâo Edwino tinha o curso primârio incompleto

. Era agri- (
cultor, citricultor, apicultor, marceneiro, pedreiro e prâtico em l

l
Veterinâria. @

lAuxiliava a comunidade fazendo casas, galpses, peças de y
marcenaria, rodas para carretas, eixos, porteiras. j

fTornou-se conhecido atrav/s da descoberta da ''BERGAMOTA 
f

MONTENEGRINA''

Faleceu em 06 de maio de 1986. )
lO SURGIMENTO DA BERGAMOTA MONTENEGRINA

: (
Na propriedade de Joâo Edwino Derlam, junto à sua mora- li

dia, havia uma velha horta abandonada, coberta de grama rala
. Pa- i

4
ra acabar com aquele inço, seu Edwino resolveu transformâ-la em i

luma ârea para criacâo de suinos. Quando comecou o trabalho
, des- 6i

manchou uma ''cerca-viva'' de ananâs, e ao faz@-lo notou uma peque- l
$na bergamoteira

. Deixou-a crescer. Foi observando e viu que dava ,
>

frutos fora da época, em geral, setembro a outubro. O fruto era p
is saboroso e a casca mais dura, aderente ao fruto . De ano para lma

ano o fenômeno se repetia igual e o proprietârio mostrava às pes- ï
t

soas amigas. Vendia a produçâo Para o Senhor Leopoldo Kettermann ')
que comprava e elogiava a qualidade dos frutos, incentivava o p

''seu'' Edwino dizendo para fazer enxertos da bergamoteira, a tltu- k
lo de experi@ncia. Joâo Edwino Derlam solicitou ao viveirista ,è4.

j..Joâo Maria da silva, conhecido por Joâo Vil@ncio que 1he prepa- j
'' arfos'' resultando Crasse os enxertos, o que foi feito em onze g

daï onze plantas de Bergamota Montenegrina. Tudo era segredo, at@ (1 
lque plantou as mudas e acompanhou o crescimento. A grande surpre-
lsa foi que os frutos das onze bergamoteiras enxertadas eram id@n- (
r

ticos, em qualidade, aos frutos da bergamoteira-mâe
. kt
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Jv EDWINO DERLAM

CURRICULO RESUMIDO

JOAO EDWINO DERLAM nasceu em 27 de setembro de 1915,
Campo do Meio, filho de Joao e Filipina Derlam.

Era casado em lés nfipcias com Alzira Alinda, com a qual
teve os filhos: Iria Elsa, Joao Erno, Alzira Isolde e Vera Yone.

Em 2Q nfipcias com Ilca Kochenborger.
Joao Edwino tinha o curso primario incompleto. Era agri—

cultor, citricultor, apicultor, marceneiro, pedreiro e prético em
veterinaria.

Auxiliava a comunidade fazendo casas, galpoes, pegas de
marcenaria, rodas para carretas, eixos, porteiras.

Tornou-se conhecido através da descoberta da "BERGAMOTA
MONTENEGRINA".

Faleceu em 06 de maio de 1986.
O SURGIMENTO DA BERGAMOTA MONTENEGRINA:

Na propriedade de Joao Edwino Derlam, junto a sua mora—
dia, havia uma velha horta abandonada, coberta de grama rala. Pa—
ra acabar com aquele ingo, seu Edwino resolveu transforma—la em
uma area para criagao de suinos. Quando comegou o trabalho, des—
manchou uma "cerca—viva" de ananas, e a0 fazé—lo notou uma peque—
na bergamoteira. Deixou—a crescer. Foi observando e viu que dava
frutos fora da época, em geral, setembro a outubro. O fruto era
mais saboroso e a casca mais dura, aderente ao fruto. De ano para
ano o fenomeno se repetia igual e o proprietario mostrava as pes—
soas amigas. Vendia a producao para o Senhor Leopoldo Kettermann
que comprava e elogiava a qualidade dos frutos, incentivava o
"seu" Edwino dizendo para fazer enxertos da bergamoteira, a titu—
lo de experiéncia. Joao Edwino Derlam solicitou ao 'viveirista
Joao Maria da Silva, conhecido por Joao Viléncio que lhe prepa-
rasse os enxertos, o que foi feito em onze "garfos" resultando
dai onze plantas de Bergamota Montenegrina. Tudo era segredo, até
que plantou as mudas e acompanhou o crescimento. A grande surpre—
sa foi que os frutos das onze bergamoteiras enxertadas eram idén—
ticos, em qualidade, aos frutos da bergamoteira-mae.
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Naquele ano, Joâo Edwino Derlam viajou a Taquari para
fazer um curso de Apicultura e levou alguns ''garfos'' para os a-

grônomos da Estaçâo Experimental e Fitot/cnica de Taquari. Vendo
a qualidade, sabor, ipoca de frutificaçâo, os viveiristas de to- î

g dos os recantos, chegavam a Campo do Meio para adquirir enxertos.
1 Foram os primeiros: Urbano Hoerle, Arthur Schenk Carlos Dorne-
i2,

' 

.

j les, Amândio Lammel, Mârio Câmara e outros. j
1 O batismo oficial

, foi na Exposicâo de Cltricos de Pare- )l
l $, Tj ,1 ck, onde, em 1940, chamou-se BERGAMOTA MONTENEGRINA . .
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Naquele ano, Joâo Edwino Derlam viajou a Taquari para
fazer um curso de Apicultura e levou alguns ''garfos'' para os a-

grônomos da Estaçâo Experimental e Fitot/cnica de Taquari. Vendo
a qualidade, sabor, ipoca de frutificaçâo, os viveiristas de to- î

g dos os recantos, chegavam a Campo do Meio para adquirir enxertos.
1 Foram os primeiros: Urbano Hoerle, Arthur Schenk Carlos Dorne-
i2,

' 

.

j les, Amândio Lammel, Mârio Câmara e outros. j
1 O batismo oficial

, foi na Exposicâo de Cltricos de Pare- )l
l $, Tj ,1 ck, onde, em 1940, chamou-se BERGAMOTA MONTENEGRINA . .
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Naquele ano, Joao Edwino Derlam viajou a Taquari para
fazer um curso de Apicultura e levou alguns "garfos" para 05 a-
gronomos da Estagao Experimental e Fitotécnica de Taquari. Vendo
a qualidade, sabor, época de frutificagéo, os viveiristas de to—
dos os recantos, chegavam a Campo do Meio para adquirir enxertos.
Foram os primeiros: Urbano Hoerle, Arthur Schenk, Carlos Dorne—

les, Amandio Lammel, Mario Camara e outros.
O batismo oficial, foi na Exposicao de Citricos de Pare—

ci, onde, em 1940, Chamou—se “ BERGAMO‘I‘A MONTENEGRINA “.


